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O objetivo do projeto Mais Ciência 
foi integrar a academia, indústria e 
órgãos públicos, de modo a contri-

buir com o ensino, com a pesquisa e com 
a extensão. O projeto Mais Ciência é, so-
bretudo, uma relevante contribuição para a 
inovação, que discute a criação de uma so-
ciedade em que haja emprego, geração de 
renda e a distribuição da riqueza. Os even-
tos realizados proporcionaram a interação 
dos vários setores com esta missão.

O objetivo de popularizar a ciência foi 
alcançado. O financiamento do MCTIC, 
viabilizado através das emendas de Luiz 
Henrique da Silveira e Esperidião Amin, 
permitiu realizar nove eventos com ampla 
divulgação por meio de plataforma digital 
e vasta produção de conteúdo e debates so-
bre inovação tecnológica.

A plataforma digital com toda produção 
acadêmica ficará disponível para consulta e 
pesquisa (www.revistamaisciencia.wixsite.com/funjab). 

Assim, acreditamos que o projeto con-
tribuiu, efetivamente, para a popularização 
da ciência, a produção científica e a integra-
ção indústria - academia - poder público.

Nossos agradecimentos aos palestran-
tes de diversos estados brasileiros e do ex-
terior, coordenadores dos eventos e suas 
respectivas equipes e aos parceiros, como o 
INPI, FIESC, SENAI, laboratórios e grupos 
de pesquisa da UFSC, Centro de Ciências 
Jurídicas CCJ, direção da UFSC Blumenau 
e Joinville, Ministério de Ciência, Tecnolo-
gia, Inovações e Comunicações, além dos 
dedicados funcionários da Funjab e for-
necedores que atuaram na realização dos 
eventos.

Esta revista apresenta um relatório de 
todas as atividades desenvolvidas no pro-
jeto e remete a outros conteúdos, que po-
dem ser acessados através dos aplicativos 
de Realidade Aumentada (instale em seu 
smartphone os App QR CODE e ZAPPAR 
e descubra).

EDITORIAL

Popularização da ciência

Reitor da UFSC, 
Luiz Carlos 
Cancellier de 
Olivo

Foto: Jair Quint/Agecom/UFSC

Acesse o site do Relatório
no QR Code abaixo.
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“Mais Ciência – Plataforma Digital, Eventos Jurí-
dicos e Inovação” é um projeto executado pela Fun-
dação José Arthur Boiteux – Funjab, órgão de apoio 
à Universidade Federal de Santa Catarina ligado ao 
Centro de Ciências Jurídicas – CCJ e financiado pelo 
Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação e Comu-
nicações - MCTIC.

O projeto consiste na realização de eventos de ca-
ráter científico, como seminários, congressos e simpó-
sios, e sua ampla divulgação através de uma inovadora 
plataforma digital multimídia.

Os eventos foram realizados em Florianópolis, Blu-
menau e Joinville, de agosto de 2015 até maio de 2017, e 
abordaram temas como: Inovação Aberta na Indústria 
de Alimentos; Inovação e Eficiência Energética; Ciên-
cia, Pesquisa e Inovação – Marco Regulatório e Segu-
rança Jurídica; Marco Regulatório da Internet; Ciência 
Tecnológica e Inovação Tecnológica em Segurança Pú-
blica; Direito e Pesquisa com Animais e Recursos Gené-
ticos e sua regulamentação jurídica; Ciência, Tecnologia 
e Inovação na Indústria Metalmecânica: Possibilidades 
de Parcerias  Indústria, Academia e Governo; e Ciência, 
Tecnologia e Inovação na Indústria Têxtil.

Palestrantes de renome nacional e internacional 
debateram nos eventos temas atuais ligados à inovação 
tecnológica e ao Direito, contando com espaço para 
apresentação de trabalhos científicos multidiscipli-

nares, que foram publicados e compartilhados com o 
público.

O projeto “Mais Ciência – Plataforma Digital, 
Eventos Jurídicos e Inovação” gerou um amplo e atu-
alizado debate sobre aspectos jurídicos relacionados 
à inovação tecnológica de maneira a permitir o apri-
moramento do sistema normativo brasileiro para que 
a Administração Pública possa atuar com segurança 
jurídica diante dos novos desafios apresentados pelo 
avanço da tecnologia.

O projeto fomentou a pesquisa e a expansão do 
conhecimento científico ao proporcionar um aprofun-
dado debate sobre os aspectos legais relacionados aos 
novos processos tecnológicos e de inovação pelo qual 
atravessa o País.

Atingiu não somente a comunidade acadêmica 
que participou de forma presencial nos eventos, como 
a população em geral, que teve oportunidade de intei-
rar-se dos temas debatidos por meio do material dispo-
nibilizado no website do projeto.

Com isso, o projeto contribui efetivamente para o 
fortalecimento da capacidade científica e tecnológica, 
especialmente na área jurídica, com vistas ao aprimo-
ramento da qualidade dos produtos ofertados, propor-
cionando maior competitividade à indústria nacional 
e estímulo ao crescimento e desenvolvimento da base 
científica e tecnológica do país.

O QUE É O PROJETO ?
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Inserido na perspectiva de integrar ainda mais a uni-
versidade ao processo produtivo de pesquisa e inovação, 
somando-se aos esforços de outras instituições públicas 
e privadas, o projeto Mais Ciência atingiu os objetivos a 
que se propôs.

A meta de promover o debate sobre inovação tec-
nológica e proporcionar ampla divulgação por meio de 
plataforma digital construída especificamente para tal 
fim, preocupando-se com a acessibilidade e inclusão, foi 
plenamente cumprida, realizando nove eventos em Flo-
rianópolis, Blumenau e Joinville.

Os números comprovam o sucesso do projeto. Fo-
ram cerca de 18.000 acessos, sendo aproximadamente 
1.000 participantes presenciais e mais de 17.000 visu-
alizações a distância (10.500 no YouTube e 6.500 no 
Facebook).

Outro dado relevante é a participação de 110 espe-
cialistas de renome nacional e internacional que com-
partilharam vasto conhecimento nas palestras, mesas 
redondas, conferências, debates e entrevistas.

Colaboraram na organização cerca de 100 pessoas, 
entre coordenadores científicos, grupos de pesquisa e 
equipes responsáveis pela cobertura e divulgação dos 
eventos.

Registra-se também a grande participação de pes-
quisadores de diversos estados brasileiros e do exterior, 
que apresentaram mais de 150 trabalhos acadêmicos, na 
forma de artigos e pôsteres.  

Foi oferecida completa infraestrutura para a plena 
execução das atividades propostas, como o fornecimen-
to de passagens, alimentação, hospedagem, locação de 
espaços e equipamentos, serviços de tradução, libras, 
criação e impressão de material gráfico, cobertura jor-
nalística, transmissão ao vivo, videos, fotografia e plata-
forma online.

Diante dos resultados alcançados e da economia ge-
rada na execução do cronograma financeiro, o projeto 
foi prorrogado até o ano de 2017, para que fossem rea-
lizados mais dois eventos extras, custeados com a sobra 
de recursos.

Projeto teve mais de 18 mil acessos

6
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O proponente do projeto Mais 
Ciência foi a Universidade Fede-
ral de Santa Catarina, por meio do 
seu Centro de Ciências Jurídicas. 
A gestão administrativa e financei-
ra ficou a cargo da Fundação José 
Arthur Boiteux, fundação de apoio 
à UFSC, credenciada pelo MEC/
MCTIC.

Fundada em 31 de maio de 
1958, a Funjab está devidamen-
te credenciada como fundação de 
apoio da Universidade Federal de 
Santa Catarina, por meio da Porta-
ria Conjunta Portaria nº 013/2012, 
de 3 de janeiro de 2012, do MEC/
MCTI. Entre os objetivos estão 
apoiar atividades de ensino, pesqui-
sa e extensão. 

Todos os projetos são executa-
dos de acordo com a Lei 8.958, de 
20 de dezembro de 1994, que dis-
põe sobre as relações entre as insti-
tuições federais de ensino superior 

e de pesquisa científica e tecnológi-
ca e as fundações de apoio.

Os projetos também atendem 
o disposto na Lei 12.527, de 18 de 
novembro de 2011, que regula o 
acesso a informações. São dispo-
nibilizados no site da Fundação os 
contratos, as estimativas de custo, o 
relatório de execução, a relação de 
pagamentos de qualquer natureza 
e o relatório semestral de execução.

A equipe executora do projeto é 
formada por professores da UFSC, 
portadores do titulo de doutor, com 
experiência na gestão de projetos e 
eventos científicos. O projeto tem 
como coordenador o professor Luiz 
Carlos Cancellier de Olivo (Diretor 
do CCJ/UFSC) e a coordenação é 
integrada pelos professores Sebas-
tião Roberto Soares, Luiz Otavio 
Pimentel, Cristiane Derani, Jose 
Isaac Pilati, Rafael Peteffi da Silva e 
Leticia Albuquerque. 

Transparência na execução do projeto

Veja o Relatório de 
Execução e Relatórios  
do Projeto no QR Code 
abaixo.
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Realidade Virtual     e Aumentada
Os eventos do projeto Mais Ciência re-

alizados de 23 a 25 de novembro de 2016 
no auditório da Fiesc, em Florianópolis, 
proporcionaram aos participantes experi-
ências inovadoras em Realidade Virtual e 
Realidade Aumentada.

Uma das tecnologias aplicadas foi o vi-
deo 360º para jornalismo imersivo. Uma 
equipe de estudantes do curso de Jorna-
lismo da Universidade Federal de Santa 
Catarina produziu uma reportagem sobre 
inovação aberta que pode ser assistida em 
óculos de Realidade Virtual.

Outra inovação experimentada nos 

congressos foi a Realidade Aumentada. 
Códigos foram impressos em diversos ma-
teriais, como banners, painéis, folhetos e 
camisetas, que escaneados através da tec-
nologia Mobile Wiew, permitem ver conte-
údos extras no smartphone ou tablet.

A tecnologia da comunicação é um dos 
fatores que contribuem para a difusão do 
conhecimento. O projeto Mais Ciência tem 
o propósito de promover eventos jurídicos 
que discutam o papel das tecnologias; ar-
mazenar em uma plataforma online uma 
grande quantidade de dados e por fim tem 
o papel de disseminar o conhecimento.

Experiências inovadoras na discussão do papel das 
tecnologias na difusão do Conhecimento.
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Interpretação
em Libras
A Inclusão e 
acessibilidade foram 
preocupações do 
projeto que ofereceu 
a possibilidade de 
assistir as palestras 
com interpretação na 
linguagem de sinais 
(Libras).

Realidade Virtual     e Aumentada

Assista ao vídeo 360º
no QR Code abaixo.
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LIVRO 1
Mudanças Climáticas e Recursos Genéticos: 
Regulamentação Jurídica na COP21
Cristiane Derani e Mariana Caroline Scholz

LIVRO 2
Direitos Animais: a questão da experimentação
Letícia Albuquerque

LIVRO 3
Seminário Internacional de Ciência e Tecnologia e 
Inovação em Segurança em Segurança Pública
Rafael Peteffi da Silva

LIVRO 4
IV Congresso Internacional de Energia: Eficiência 

Energética, Sistema de Inovação Climática e 
Desenvolvimento Sustentável 
Luiz Otávio Pimentel

LIVRO 5
I Congresso Internacional: Pesquisa & 
Desenvolvimento
Luiz Otávio Pimentel

LIVRO 6
III Congresso Internacional: Inovação Aberta na 
Indústria de Alimentos e Bebidas
Luiz Otávio Pimentel

LIVRO 7
Seminário Nacional Marco Civil da Internet

PUBLICAÇÃO DE TRABALHOS

Leia os Trabalhos Publicados
no QR Code abaixo.
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e Biotecnología (IQB), Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL), Maceió
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Osvaldo Moraes - Diretor do Centro Nacional de 

Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais - 
CEMADEN / MCTI

Otávio Luiz Rodrigues Junior (USP)
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Rafael Dresch (UFRGS)
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Raul Valentim da Silva, Diretor Presidente FEESC
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Roberto Kinceler, Pesquisa & Desenvolvimento 

CELESC
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PALESTRANTES

Catherine Tinker (Pace Law-EUA)
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Projeto MAIS CIÊNCIA repercute na mídia

12
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O público alvo dos eventos rea-
lizados pelo projeto Mais Ciência, 
que consiste na população em geral 
e membros da comunidade cientifica 
nacional, docentes, pesquisadores, es-
tudantes e servidores públicos, foi im-
pactado com informações relevantes 
geradas em palestras, debates, confe-
rencias e painéis, que trataram do es-
tudo da legislação relacionada com a 
inovação e a pesquisa tecnológica.

Assim, o projeto alcançou como 
resultados a ampla divulgação dos de-
bates por meio da internet; a divulga-
ção e a popularização da ciência para 
a população em geral; significativas 
contribuições para o aprimoramen-
to do sistema normativo brasileiro, 
com soluções para os novos desafios 
apresentados pelo avanço da tecno-
logia; encaminhamentos quanto aos 

aspectos legais relacionados à ciên-
cia, tecnologia e inovação; incentivo 
a participação de estudantes, docen-
tes, servidores e público em geral em 
eventos do mesmo tema; aumento da 
quantidade de setores interessados 
na produção cientifica e a quantidade 
de noticias relacionadas com ciência 
e tecnologia na mídia e o estímulo a 
realização de novos  eventos científi-
cos na comunidade acadêmica.

A partir da execução do projeto 
novos apoios institucionais foram 
conquistados, com destaque para o 
Governo do Estado de Santa Cata-
rina, Federação das Indústrias do 
Estado de Santa Catarina (FIESC), 
Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI), entre outros ór-
gãos e entidades que somaram-se aos 
objetivos do projeto.

CONCLUSÕES

13
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Simpósio Internacional Mudanças Climáticas e 
Recursos Genéticos: regulamentação jurídica na 
COP21
(Fórum Norte da Ilha, Florianópolis - 17 e 18 de 
agosto de 2015)

I Congresso Internacional Interdisciplinar de 
Direitos Animais: A questão da experimentação - 
II Encontro Catarinense de Direitos Animais
(Fórum Norte da Ilha, Florianópolis - 7 e 8 de 
dezembro de 2015)

IV Seminário Internacional de Ciência, Tecnologia 
e Inovação em Segurança Pública
(Academia da Polícia Civil, Florianópolis - 30 e 31 de 
maio de 2016)

Seminário Direito Civil Contemporâneo: 
tecnologia e Marco Civil da Internet
(Centro de Ciências Jurídicas/CCJ-UFSC - 16 e 17 de 
junho de 2016)

III Congresso Internacional: Inovação Aberta na 
Indústria de Alimentos e Bebidas
(Auditório da FIESC, Florianópolis - 23 a 25 de 
novembro de 2016)

IV Congresso Internacional de Energia: Eficiência 
Energética, Sistema de Inovação Climática e 
Desenvolvimento Sustentável
(Auditório da FIESC, Florianópolis - 23 a 25 de 
novembro de 2016)

Congresso Internacional: Pesquisa & 
Desenvolvimento
(Auditório da FIESC, Florianópolis - 23 a 25 de 
novembro de 2016)

2º Seminário Nacional de Ciência, Tecnologia e 
Inovação na Indústria Têxtil
(SENAI, Blumenau - 19 de abril de 2017)

3º Seminário Nacional de Ciência, Tecnologia 
e Inovação na Indústria Metalmecânica: 
Possibilidades de Parcerias  Indústria, Academia e 
Governo
(SENAI, Joinville - 3 de maio de 2017)

TODOS OS EVENTOS
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Realizado nos dias 17 e 18 
de agosto de 2015, no auditório 
Fórum Norte da Ilha, em Floria-
nópolis (SC). O evento ofereceu 
relevantes contribuições ao es-
tudo do Direito e Economia e 
proporcionou um amplo e atu-
alizado debate sobre aspectos 
jurídicos relacionados à inova-
ção tecnológica. Ressalta-se que 
além de registrar a participação 
de mais de 200 pessoas, as pa-
lestras e apresentações de traba-
lhos científicos foram transmi-
tidas ao vivo pela internet, com 
cerca de 600 visualizações nos 
dois dias de evento.

O conhecimento dissemi-
nado não atingiu tão somente 
ao público presencial, mas foi 
compartilhado em rede, ao ser 
transmitido em tempo real pela 
internet. Posteriormente, o con-

teúdo integral passou a formar 
uma ampla base de dados, de 
fácil e rápido acesso, disponibi-
lizados livremente na platafor-
ma digital para consulta e novos 
estudos. Os trabalhos selecio-
nados e apresentações também 
foram incorporados ao acervo 
digital da plataforma.

Nas redes sociais, houve o 
compartilhamento de diversos 
conteúdos, ampliando o alcance 
do evento. Além do uso intensi-
vo das mídias próprias de divul-
gação, como Facebook, Twitter, 
Flicker, etc, o evento atraiu o 
interesse de veículos de comu-
nicação, com destaque para en-
trevistas ao vivo em dois telejor-
nais (“Bom Dia Santa Catarina”, 
da RBS/TV - afiliada da Rede 
Globo, e “SC no Ar”, da RIC TV 
Record) diretamente do campus 

da UFSC, reportagem exibida 
no SBT/SC, debate no progra-
ma “Conversa Cruzada”, da TV 
Com/RBS e entrevista para a 
rádio Guarujá AM, de Florianó-
polis. A mídia impressa e sites 
também divulgaram o evento, 
com destaque para os jornais do 
interior associados a ADJORI/
SC e jornal Diário Catarinense.

Pela ampla divulgação al-
cançada, o projeto Mais Ciência 
serviu e continua servindo para 
a difusão do conhecimento e a 
popularização científica, no-
tadamente no que se refere ao 
aprimoramento do sistema nor-
mativo brasileiro, de modo que 
a Administração Pública possa 
atuar com segurança jurídica, 
diante dos novos desafios, apre-
sentados pelo avanço da tecno-
logia. 

Simpósio internacional debate Mudanças 
Climáticas e Recursos Genéticos com vistas
a regulamentação jurídica na COP21



17

Evento foi coordenado pela professora Cristiane Derani (à dir) 
e contou com palestrantes internacionais, como Jorge Viñales 
(Cambridge).
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O evento realizado nos dias 
7 e 8 de dezembro de 2015 fo-
cou na questão da exploração 
animal em geral (indústrias de 
cosméticos, farmacêuticas, con-
sumo, etc). Foi organizado pelo 
Observatório de Justiça Ecológi-
ca (OJE) do Centro de Ciências 
Jurídicas da UFSC, que é um 
espaço de pesquisa e ações nas 
áreas de meio ambiente, direi-
tos humanos e direitos animais 
vinculado ao Programa de Pós-
Graduação em Direito da Uni-
versidade Federal de Santa Ca-

tarina (PPGD/UFSC).
O Congresso de nível inter-

nacional que aconteceu con-
comitantemente ao encontro 
estadual foi promovido pelo 
Programa de Pós-graduação 
em Direito da UFSC (PPGD/
UFSC), Programa de Pós-gra-
duação Interdisciplinar em Ci-
ências Humanas (PPGICH), 
Observatório de Justiça Ecológi-
ca – Grupo de pesquisa CNPQ 
e Fundação José Arthur Boiteux 
– FUNJAB, com patrocínio do 
Ministério de Ciência, Tecnolo-

gia e Inovação.
A Coordenação Científi-

ca do evento elaborou toda a 
programação com palestrantes 
e publicou a chamada de arti-
gos, a fim de abrir um espaço 
para as investigações em curso 
sobre a necessidade de ofere-
cer respostas sistêmicas aos 
conflitos ambientais no Brasil, 
cada vez mais numerosos ape-
sar das iniciativas no âmbito 
legal, entre outros, que visam 
assegurar o fortalecimento da 
democracia.

Congresso Internacional Interdisciplinar de 
Direitos Animais e a questão da experimentação 
- II Encontro Catarinense de Direitos Animais
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Equipe que atuou na organização (abaixo) 
satisfeita com intensa participação.
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Realizado nos dias 30 e 31 de 
maio de 2016, o evento proposto 
pelo Grupo de Estudos em Segu-
rança Pública (GESP), credenciado 
junto ao Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq) promoveu uma am-
pla discussão para pesquisadores e 
profissionais da Segurança Pública, 
representantes de empresas, setor 
público e demais membros da so-
ciedade, sobre o tema Segurança 
Pública, com enfoque em tecnolo-
gia e desastres ambientais.

O IV Seminário Internacional 
de Ciência, Tecnologia e Inovação 
em Segurança Pública foi organi-
zado pela Universidade Federal de 
Santa Catarina, através do Depar-
tamento da Engenharia e Gestão 
do conhecimento (EGC) e o Pro-
grama de Pós-Graduação em Di-
reito (PPGD), juntamente com o 

Centro de Ensino da Polícia Militar 
(CEPM), Academia de Polícia Civil 
(ACADEPOL), Academia de Perí-
cia (ACAPE), o Centro de Ensino 
dos Bombeiros Militares (CEBM), 
a Academia de Nacional de Polí-
cia Rodoviária Federal (ANPRF), 
Secretaria de Estado da Segurança 
Pública através da Diretoria de For-
mação e Capacitação Profissional 
(DIFC/SSP SC), além da Secretaria 
de Estado da Defesa Civil (SDC) 
de Santa Catarina, do Instituto Na-
cional de Propriedade Industrial 
(INPI) e da Fundação José Arthur 
Boiteux – FUNJAB, com patrocínio 
do Ministério de Ciência, Tecnolo-
gia, Inovações e Comunicações.

A quarta edição do Seminá-
rio abordou temas relacionados às 
ações de prevenção e experiências 
no atendimento aos desastres am-
bientais, bem como a gestão dos 

riscos ou acidentes a eles associa-
dos por parte das forças de Segu-
rança Pública.

Uma das propostas do Seminá-
rio foi estimular a pesquisa na área, 
além de suscitar o compartilha-
mento de projetos, ideias e a troca 
de experiências entre os profissio-
nais que atuam na área da Seguran-
ça Pública.

Também objetivou promover a 
atualização e o aprimoramento do 
corpo docente e discente dos Cen-
tros de Ensino vinculados à Segu-
rança Pública no Estado de Santa 
Catarina.

O Seminário contou com pa-
lestras, debates, apresentação de 
trabalhos acadêmicos e mostra de 
tecnologias voltadas à Segurança 
Pública, e teve a participação de 
profissionais da área, do meio aca-
dêmico e demais interessados.

Seminário Internacional discute 
papel da Ciência, Tecnologia e 
Inovação na Segurança Pública
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Evento contou com presença de agentes das diversas forças 
da Segurança e autoridades internacionais da área.
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Direito Civil Contemporâ-
neo. Este foi o tema do quarto 
evento do projeto Mais Ciên-
cia, realizado nos dias 16 e 17 
de junho de 2016 no Centro de 
Ciências Jurídicas da Univer-
sidade Federal de Santa Cata-
rina.

O evento foi aberto com 
a conferência do professor 
catedrático da Universidade 
de Coimbra, Antonio Pinto 
Monteiro. Seguiam-se deba-
tes, palestras e apresentação de 
trabalhos que abordaram as-
suntos como responsabilidade 
civil, direito contratual, neu-
tralidade da rede, privacidade, 
retenção de dados, liberdade 
de expressão e transmissão de 

conhecimento.
Coordenado pelo professor 

Rafael Peteffi da Silva, inte-
grante da Rede de Pesquisa de 
Direito Civil Contemporâneo 
– RDCC - uma organização de 
grupos de pesquisa universitá-
rios que congrega instituições 
nacionais e internacionais, o 
Seminário Direito Civil Con-
temporâneo: Tecnologia e 
Marco Civil da Internet, teve 
uma expressiva participação 
e foi transmissão ao vivo pela 
internet.

O evento foi organizado 
pela Universidade Federal de 
Santa Catarina, através do Pro-
grama de Pós-Graduação em 
Direito – PPGD e do Centro de 

Ciências Jurídicas – CCJ, com 
apoio do Ministério da Ciência 
e Tecnologia e Comunicações e 
Rede de Direito Civil Contem-
porâneo. 

Direito Civil Contemporâneo aborda
tecnologia e Marco Civil da Internet
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Professor da Universidade de Coimbra, Antônio Pinto 
Monteiro (à dir), foi um dos palestrantes do evento.

Reitor Cancellier na abertura

Professor da UFSC, Dr. João dos Passos, palestrante.Recepção aos participantes.

Palestrantes 
do Seminário
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Três congressos sobre inova-
ção aberta foram realizados de 
23 a 25 de novembro de 2016, 
no auditório da Federação das 
Indústrias de Santa Catarina, em 
Florianópolis. Os eventos reuni-
ram as instituições de pesquisa, 
indústria e governo para analisar 
os gargalos da inovação aberta e 
da P&D no Brasil e no mundo.

Com mais de 300 participan-
tes, aconteceram simultaneamen-
te o “III Congresso Internacional: 
Inovação Aberta na Indústria de 
Alimentos e Bebidas”; “IV Con-
gresso Internacional de Energia: 
Eficiência Energética, Sistema de 
Inovação Climática e Desenvolvi-
mento Sustentável” e “Congresso 
Internacional: Pesquisa & Desen-

volvimento”.
Na abertura oficial o reitor da 

UFSC, Luiz Carlos Cancellier de 
Olivo, salientou a relevância do 
projeto Mais Ciência como for-
ma de proporcionar um amplo e 
atualizado debate sobre aspectos 
jurídicos relacionados à inovação 
tecnológica. “Quando discutimos 
o aprimoramento do sistema nor-
mativo brasileiro estamos contri-
buindo para que a Administração 
Pública possa atuar com segu-
rança jurídica, diante dos novos 
desafios, apresentados pelo avan-
ço da tecnologia”, destacou Can-
cellier.

O presidente do Instituto Na-
cional de Propriedade Industrial, 
Luiz Otávio Pimentel, sublinhou 

que a propriedade industrial é 
fundamental para garantir retor-
no dos esforços para gerar ino-
vações tecnológicas. “A inovação 
aberta precisa integrar agentes de 
inovação”, acrescentou Pimentel.

Os eventos integram o pro-
jeto Mais Ciência, da Fundação 
José Arthur Boiteux (Funjab) da 
Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), com patrocínio 
do Ministério de Ciência, Tecno-
logia, Inovações e Comunicações. 
A organização é da Academia de 
Propriedade Intelectual, Inova-
ção e Desenvolvimento (INPI), 
UFSC, MDIC; coorganização 
Fortec e Rede NIT-NE, e apoio 
Capes, FIESC, MCTIC, Governo 
Federal.

Congressos sobre Inovação aberta
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Palestrante 
internacional 
fala sobre 
inovação, no 
evento que 
foi aberto 
pelo Reitor 
da UFSC.

Evento sobre 
Inovação 
aberta foi 
organizado 
pelo INPI.
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Realizado nos dias 23, 24 e 25 de no-
vembro de 2016 na Federação das Indús-
trias do Estado de Santa Catarina - FIESC. 
Foram promovidos pela Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC) e pela 
Academia de Propriedade Intelectual, 
Inovação e Desenvolvimento (INPI), com 
apoio do Ministério de Ciência, Tecnolo-
gia, Inovações e Comunicações e FIESC. 
O III Congresso Internacional: Inovação 
Aberta na Indústria de Alimentos e Bebi-
das analisou a inovação aberta na indústria 
de alimentos e de bebidas.

III Congresso Internacional: Inovação
Aberta na Indústria de Alimentos e Bebidas

Congresso sobre 
indústria de alimentos 
e bebidas foi realizado 
na FIESC.
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Palestra sobre 
inovação aberta 
na indústria de 
alimentos.

Várias palestras
foram traduzidas 

simultaneamente.

Equipe 
do INPI e 
participantes.
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Realizado nos dias 23, 24 e 25 de novembro de 2016 
na Federação das Indústrias do Estado de Santa Cata-
rina - FIESC. Foram promovidos pela Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC) e pela Academia de 
Propriedade Intelectual, Inovação e Desenvolvimento 
(INPI), com apoio do Ministério de Ciência, Tecnolo-
gia, Inovações e Comunicações e FIESC. O IV Con-
gresso Internacional de Energia: Eficiência Energéti-
ca, Sistema de Inovação Climática e Desenvolvimento 
Sustentável analisou a inovação aberta para alcançar 
eficiência energética num sistema de inovação cli-
mática e de desenvolvimento sustentável. O objetivo 
deste evento é discutir sobre os desafios da inovação 
aberta e tendências nos contratos, nas suas cláusulas, 
os efeitos e problemas.

IV Congresso Internacional de Energia: 
Eficiência Energética, Sistema de Inovação 
Climática e Desenvolvimento Sustentável
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Presidente do 
INPI, Luiz Otávio 
Pimentel.

Presidene da FIESC, Glauco Côrte, e Secretário do 
MCTIC, Álvaro Prata, consolidando parcerias.

Equipe que 
atuou na 
organização 
da Semana de 
Inovação.
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Realizado nos dias 23, 24 e 25 de no-
vembro de 2016 na Federação das Indús-
trias do Estado de Santa Catarina - FIESC. 
Foram promovidos pela Universidade Fe-
deral de Santa Catarina (UFSC) e pela Aca-
demia de Propriedade Intelectual, Inova-
ção e Desenvolvimento (INPI), com apoio 
do Ministério de Ciência, Tecnologia, Ino-
vações e Comunicações e FIESC. A pri-
meira edição do Congresso Internacional: 
Pesquisa & Desenvolvimento visou debater 
os problemas e possíveis soluções para o 
marco regulatório da inovação aberta.

Congresso Internacional:
Pesquisa & Desenvolvimento

Evento sobre Pesquisa 
& Desenvolvimento 

contou com palestras 
de alto nível.
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Presidente do Grupo SCC, Professor Dr. 
Roberto Amaral, foi palestrante.

Evento discutiu
os problemas

e possíveis 
soluções para

o marco regulatório
da Inovação Aberta.
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Compreender as dimensões do 
parque industrial têxtil do Brasil - o 
4º maior do mundo - e quais ações 
estão sendo pensados para o futu-
ro do setor foram os desafios do o 
2º Seminário Nacional de Ciência, 
Tecnologia e Inovação na Indústria 
Textil . Organizado pela Secretária 
de Inovação da Universidade Fe-
deral de Santa Catarina em parce-
ria com a Federação da Indústria 
Catarinense (FIESC) e o Intituto 
Nacional da Propriedade Industrial 
(INPI), o evento ocorreu na sede 
do SENAI-Blumenau nesta quarta, 
19, e teve duração de cinco horas. 

O Seminário teve inicio com o 
Reitor da UFSC, prof Luiz Carlos 
Cancellier, destacando a importân-
cia do projeto Mais Ciência para 
a Universidade, “Esse é o oitavo 
evento do projeto, temos mais um 
em maio na cidade de Joinville e 
depois encerramos esse ciclo, com 
uma percepção totalmente positi-
va, porque conseguimos discutir e 
fomentar a discussão bem como a 
inovação e pesquisa nos mais varia-
dos ramos do setor produtivo.”  

O evento contou com a palestra 
do Chefe substituto da Divisão de 
Pós-Graduação e Pesquisa do INPI, 

Prof Ricardo Carvalho Rodrigues 
que salientou a importância do 
evento, “Trazer esse seminário na-
cional com foco na industria têxtil 
é muito importante, porque Santa 
Catarina é um grande polo indus-
trial do setor, e isso fica ainda mais 
evidente aqui em Blumenau”.

O seminário ainda teve como 
palestrante, o pesquisador Jairo 
Dias que faz parte do Instituto Se-
nai de Tecnologia Têxtil, Vestuário 
e Design, do Professor da UFSC 
Fernando de Oliveira e do técnico 
da Secretária de Inovação da UFSC, 
Rafael Moré.

Inovação na indústria textil é tema de
seminário: UFSC, FIESC e INPI se unem
para realizar evento em Blumenau
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Comunidade 
Acadêmica 

de Blumenau 
participou 

ativamente do 
evento sobre 

Indústria Têxtil.
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Debater o papel da indústria 
metalmecânica e as soluções 
para os problemas do setor de 
transporte e logística foi o obje-
tivo central do 3º seminário de 
Ciência Tecnologia e inovação 
na indústria metal-mecânica. 
Organizado pela secretaria de 
inovação da  Universidade Fe-
deral de Santa Catarina, com 
apoio da direção do campus 
UFSC Joinville, da Federação 
das indústrias do Estado de 
Santa Catarina FIESC/Senai e 
do Instituto Nacional de pro-
priedade industrial / INPI, o 
evento teve como sede o SENAI 
e foi realizado na última quar-

ta-feira.
“Com esse seminário nós 

realizamos o 9º evento do pro-
jeto Mais Ciência e agora temos 
uma plataforma aonde toda a 
produção apresentada está dis-
ponível ao grande publico, en-
tão popularizando a produção 
científica além de integrar a 
academia, indústria e governo, 
então não tenho dúvida que os 
objetivos do projeto Mais Ciên-
cia foram cumpridos”, destaca 
o reitor da UFSC, Luiz Carlos 
Cancellier.

O professor Ricardo Carva-
lho Rodrigues, da Divisão de 
Pós-Graduação e Pesquisa do 

INPI foi um dos convidados e 
destacou, “essa troca de experi-
ência entre pessoas do governo, 
academia e empresas é funda-
mental existir, para que a gente 
conheça quais são os gargalos 
no processa da inovação e que 
nós  possamos atuar de forma 
positiva para tentar resolver es-
ses problemas existentes “

O seminário ainda teve tam-
bém a participação do diretor 
de inovação do SENAI, Edson 
Costa, dos professores da UFSC 
Carlos Sacchelli, Cristiano Fer-
reira e Adriano Fagali, além do 
moderador Rafael Moré da Se-
cretaria de Inovação da UFSC.

Papel da indústria metalmecânica
em debate na Manchester catarinense
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O papel da indústria metalmecânica e as possibilidades de Parcerias
Indústria, Academia e Governo foram temas do Seminário.



PLATAFORMA DIGITAL
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COMPARTILHAMENTO NAS REDES SOCIAIS
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TODO ACERVO DISPONÍVEL    NA INTERNET
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TODO ACERVO DISPONÍVEL    NA INTERNET
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O Centro de Ciências Ju-
rídicas da Universidade 
Federal de Santa Cata-

rina deu início, no dia 11 de fe-
vereiro de 2017, a propósito dos 
85 anos de fundação da antiga e 
pioneira Faculdade de Direito de 
José Arthur Boiteux, aos festejos 
do primeiro centenário da Insti-
tuição, a completar-se em 2032.

O seu Curso de Graduação 
e Programa de Pós-Graduação 
dedicarão os próximos quinze 
anos a preparar-se para o gran-
de evento: resgatando a sua his-
tória, preservando objetos e do-
cumentos, recuperando nomes 
e obras do vitorioso quadro de 
professores e alunos, e acima 
de tudo, reestruturando-se para 
encarar o futuro.

Um século depois, aquela 

iniciativa que parecia tão ousa-
da para o tempo em Santa Cata-
rina, até apelidada de Alfaiataria 
do Didico pela maledicência, é 
hoje um dos Cursos mais res-
peitados do Brasil, com presen-
ça destacada perante as congê-
neres do mundo, a preocupar-se 
com o ensino jurídico em todos 
os níveis da aldeia global.

Sem prejuízo da postura crí-
tica no ensino jurídico, o Curso 
do segundo século que se proje-
ta, deverá voltar-se à efetivida-
de do Direito em sua dimensão 
profissional. Preparar o discen-
te para atuar nos conflitos com-
plexos, a mediar os fatos com o 
justo em tempo real, na dimen-
são dos grandes pactos, não 
mais a reboque dos infratores.

Não isolado nas paredes da 

sala com seus professores e jo-
vens alunos, mas no mundo: em 
sintonia com seus egressos, em 
parceria com a Sociedade, as 
instituições públicas e as congê-
neres do ensino jurídico. Enfim, 
um novo velho Curso, orienta-
do na reta intenção de formar 
juristas e futuras autoridades 
que saibam ouvir as pessoas.

Serão, pois, quinze anos 
de planejamento e preparação 
para o segundo século de exis-
tência. Desde a logomarca, a 
reformulação dos conteúdos e 
da forma de ensino, tendo em 
mente que na próxima década 
e meia o mundo sofrerá trans-
formações mais radicais do que 
nos 85 anos anteriores. E sem-
pre a serviço da causa da huma-
nidade.

85 anos da Faculdade de Direito da UFSC
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Referência em qualidade como Fundação
de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão

Nossa missão é apoiar e facilitar 
a disseminação e geração do 
conhecimento, viabilizando a 
execução de projetos e publicações 
com eficiência e qualidade nos 
serviços prestados.
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AGRADECIMENTOS

O projeto Mais Ciência viabilizou-se com recursos repassados pelo Ministé-
rio de Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicações (MCTIC), fruto de emen-
das parlamentares incluídas no Orçamento da União de 2016 pelo senador Luiz 
Henrique da Silveira (PMDB/SC) e pelo deputado federal Esperidião Amin (PP/
SC).

A emenda concedida pelo senador Luiz Henrique possibilitou a realização 
do “Mais Ciência e realização de eventos jurídicos e criação de plataforma digital” 
com o objetivo de divulgação científica com a realização de quatro eventos jurí-
dicos na área de popularização científica e uma plataforma digital para promover 
divulgação de conhecimentos.

Somou-se a esta emenda a contribuição do deputado federal Esperidião 
Amin, que destinou recursos para o projeto “Mais Ciência – eventos Jurídicos e 
Inovação”, que visa proporcionar um amplo e atualizado debate sobre aspectos 
jurídicos relacionados à inovação tecnológica de maneira a permitir o aprimora-
mento do sistema normativo brasileiro para que a Administração Pública possa 
atuar com segurança jurídica diante dos novos desafios apresentados pelo avanço 
da tecnologia.
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Esperidião Amin Luiz Henrique da Silveira (in memoriam)
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ACESSE O CONTEÚDO DESTA PÁGINA 
EM REALIDADE AUMENTADA. BAIXE 

O APP ZAPPAR E DESCUBRA.




